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	PROPÕE À MESA DIRETORA O ENCAMINHAMENTO DE MOÇÂO DE APLAUSOS, RECONHECIMENTO E CONGRATULAÇÕES AOS FREIS CAPUCHINHOS PELOS 30 ANOS EM TANGARÁ DA SERRA - MT.

	De conformidade com o que estabelece o Regimento Interno da Casa, o Vereador Signatário, depois de ouvida a Soberana e Douta manifestação do Plenário, PROPÕE o encaminhamento da presente MOÇÃO DE APLAUSOS, RECONHECIMENTO E CONGRATULAÇÕES aos Freis Capuchinhos pelos 30 anos em Tangará da Serra - MT .
Para Câmara Municipal de Tangará da Serra é motivo de elevada satisfação propor a presente moção de aplausos, que visa parabenizar os Freis Capuchinhos pelos 30 anos em Tangará da Serra, aproveitando a oportunidade parabenizamos todos pela realização de diversos e importantes Trabalhos sociais realizados ao longo da vida missionária não só em Tangará da Serra mais também em outros estados, desde seu surgimento em 1.520, chegada ao Brasil em 1.642, no Rio Grande do Sul, no dia 18 de janeiro de 1896, na cidade Garibaldi e em Tangará da Serra – Mato Grosso no inicio da década de 80.

As missões populares, a ação paroquial, o espírito missionário, a pregação popular, a alegria franciscana, a simplicidade de vida, as devoções religiosas, a disponibilidade contínua para atender as necessidades, desencadearam um movimento multiplicador de vocações e frentes apostólicas ao longo dos tempos.

Desde sua chegada ao Rio Grande do Sul, em 18 de janeiro de 1896, vindos da Província de Sabóia, na França, os Capuchinhos gaúchos começaram a marcar sua presença junto aos agricultores e colonos italianos estabelecidos na região da Serra gaúcha. Desenvolviam atividades religiosas, mas, ao mesmo tempo, orientavam as famílias na organização de suas famílias, pequenas comunidades, incentivando o uso de ervas medicinais, chás, plantio de novos cultivares, organização de hortas caseiras, plantio de árvores frutíferas, aproveitando os recursos naturais disponíveis na região. Em suas visitas às comunidades mais distantes, percorriam dezenas e dezenas de quilômetros a cavalo, em carroças ou utilizando outros meios para visitar pessoas doentes, oferecendo-lhe assistência religiosa e também humana e social.

Na medida em que a sociedade civil se organizava e estruturava, os Frades também procuravam acompanhar a evolução da legislação e da organização social. 

 Em todas estas Fraternidades, os religiosos se envolvem com as comunidades de vilas das periferias urbanas ou junto às pequenas comunidades do interior, onde a presença do Frade é um apoio às pessoas, famílias, escolas e outras formas de organização destas comunidades.

No entanto a história da vinda dos Freis Capuchinhos em Tangará da Serra começa, respondendo às solicitações das Dioceses de Diamantino-MT e de Ji-Paraná-RO, em 1983, a Província dos Freis Capuchinhos do Rio Grande do Sul, iniciou a denominada “Frente Missionária”. Isto aconteceu após uma visita de reconhecimento realizada pelo Ministro Provincial, Frei Carlos Albino Zagonel e o seu confrade Frei Aldo Colombo, em agosto de 1983.

O primeiro missionário escolhido e enviado foi o Frei Constantino Deon, pároco em Flores da Cunha-RS. Deixou uma paróquia bem organizada e estabelecida e embarcou para uma aventura missionária, da qual nunca mais retornaria para o Sul. Venceu o assédio da saudade e da pressão popular e permaneceu na Missão até hoje. Também foi escolhido o Frei Natalino Vian. Foram os pioneiros heróicos que deixaram suas marcas de trabalhadores incansáveis por onde passaram.

Dom Agostinho Kist, Bispo de Diamantino, ofereceu, com insistência, a Paróquia de Nossa Senhora Aparecida em Tangará da Serra-MT, com 12.000 habitantes e uma boa organização inicial, deixada pelos Padres Combonianos. Deixaram a paróquia para concentrar sua atividade missionária nas terras de Rondônia-RO.

Frei Constantino Deon e Frei Natalino Vian embarcaram em Porto Alegre-RS, abençoados pelo Ministro Provincial. Seguiram para Cuiabá-MT, onde chegaram às 14h, seguindo de imediato rumo a Tangará da Serra-MT, pelo ônibus da Empresa TUT, chegando ao destino às 19:00 hs, do dia 14 de dezembro de 1983. 

Ao desembarcar do ônibus, disseram um ao outro: “Vamos descer de pé direito, assim para começarmos bem! Dito e feito! Não havia iluminação e afundaram numa poça de água até a meia canela!”.  A cidade cresceu e a paróquia está entre as melhores da Diocese.

Os missionários dirigiram-se até a Casa Paroquial, distante uns 200 metros, e foram acolhidos pela religiosa da Divina Providência, Irmã Celestina Viviam. Serviu a janta. O Pároco, Padre Ângelo Zen estava ausente: fora despedir-se do Bispo Dom Agostinho Kist em Diamantino-MT. Ao regressar passou zelosamente todas as informações paroquiais disponíveis. Conduziu os missionários para o interior da paróquia onde eram atendidas mais de 45 comunidades de pequenos agricultores que cultivavam café, milho, soja e iniciavam a criação de gado.

O Padre Ângelo Zen deixou a paróquia no dia 17 de dezembro, cabendo aos recém-chegados missionários dar continuidade aos trabalhos pastorais deixados pelos Padres Combonianos. De modo geral, o povo vivia bem, feliz e tranqüilo, pois, o latifúndio, ainda, não havia chegado para forçar uma nova migração rumo a terras da Rondônia.

O Frei Eliseu Menegat, vindo do sul,  com Curso de Teologia concluído, mas necessitado de um estágio pastoral, foi um reforço providencial e fraterno de muita valia.

O trabalho era intenso e extenso. A atividade missionária atingia o território onde, hoje, se situam três grandes paróquias: Brasnorte, Campo Novo dos Parecis e Sapezal. Por lá há muito suor dos Frades Capuchinhos vindos do Sul. Quase não havia estradas, havia  muitos atoleiros e distâncias desconhecidas para quem vinha do Sul, acostumados com estradas asfaltadas. Brasnorte fica a cerca 500 quilômetros da sede da Paróquia em Tangará da Serra. Partiam sem saber se chegariam ao destino e no dia previsto.

A Paróquia Nossa Senhora Aparecida nesses trinta anos de missão contou com a presença missionária de vários Freis Capuchinhos:

Frei Costantino Deon (Pároco 1983-1994), Frei Paulino Costela (Pároco 1995 - 2005), Frei Valdir Inácio Sehneider (Pároco 2006-2012), Frei Ari Felipe (Pároco 2010). Como vigários: Frei Natalino Vian, Frei Renato Zanola, Frei José Mascarello, Frei Ivar Brunetto, Frei João Skrowonski. Frei Hélio Aparecido dos Santos, Frei Luciano de Souza Santos, Estagiários na paróquia: Frei Eliseu Menegat, Frei Carlos Antonio Rodrigues da Silva, Frei Darlan Dalmaso. Frei Teobaldo Deon (Coordenador da casa de oração-formação).  

Hoje, com os que vieram do Sul e os frades nativos, são 42 entre sacerdote e irmão consagrado capuchinho, atendendo a 10 paróquias em Mato Grosso e Rondônia, 4 seminários com a presença de numerosos jovens morando na mesma, e mais jovens vocacionados sendo acompanhados em suas casas.

Os Freis Capuchinhos são gratos pelas preces, confiança e a colaboração do povo de Tangará da Serra, que sempre demonstrou carinho e compreensão durante todos esses 30 anos.
Portanto, considerando os importantes trabalhos que os Freis Capuchinhos realizaram e  continuam a realizar, e ainda considerando o empenho e a dedicação que todos os missionários capuchinhos tiveram com este Município, formulo esta com o apoio dos Nobres Pares, bem como contando com providências a Mesa Diretora, no encaminhamento da presente Moção de Aplausos, Reconhecimento e Congratulações. 
Plenário das Deliberações, Vereador Daniel Lopes da Silva, Câmara Municipal de Tangará da Serra, Estado de Mato Grosso, aos dez dias do mês de Setembro do ano de dois mil e treze.

_______________________

SILVIO SOMMAVILLA

Vereador
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